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O crescimento populacional e o avanço desor-
denado da ocupação urbana nas regiões cos-
teiras, aliados à intensificação das atividades 

industriais, representam um aumento da influência 
humana nestes ecossistemas. Devido à alta gera-
ção de resíduos, que normalmente são descarta-
dos nos rios, lagoas, estuários, baías e chegam até 
ao oceano, a poluição das águas vem se tornando 
uma questão cada vez mais preocupante em todo o 
mundo. O processo de biorremediação consiste em 
remover compostos contaminantes do ambiente 
a partir de organismos vivos tais como microrga-

nismos, plantas, fungos e algas, que podem utili-
zar estes elementos presentes na água para o seu 
desenvolvimento. Os sistemas de tratamento de 
efluentes ainda são deficientes em muitos locais e, 
quando ocorrem, dificilmente eliminam compostos 
inorgânicos dissolvidos, tais como nitrogênio (N) e 
fósforo (P). Altas concentrações desses compostos 
costumam ser encontradas em águas que rece-
bem descarga constante de esgoto doméstico e in-
dustrial, podendo levar à eutrofização do ambiente 
e causar impactos significativos à fauna, flora e até  
mesmo à população local.

Sistema de despoluição da UFSC
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A Lagoa da Conceição, localizada em Florianópolis 
(SC), é um dos cartões postais da cidade, muito 
frequentada por moradores e turistas. Durante 
a alta temporada, a população na região chega a 
triplicar e as preocupações com o controle da po-
luição aumentam. Por ter ligação com mar é con-
siderada uma laguna, que contém água salobra, e 
infelizmente se tornou alvo da contaminação pela 
descarga de efluentes não tratados ou tratados 
incorretamente. Neste contexto, as algas marinhas 
do gênero Ulva (Chlorophyta), tornam-se aliadas 
no processo de biorremediação, removendo estes 
compostos do ambiente e disponibilizando biomas-
sa de algas com grande potencial econômico para 
a produção de fertilizantes, rações, biocombustí-
veis e outras aplicações industriais. Assim, com o 
objetivo de reduzir as concentrações de poluentes 
inorgânicos dissolvidos na Lagoa da Conceição, o 
projeto de biorremediação da UFSC, a partir do uso 
de macroalgas se apresenta como uma importante 
proposta mitigatória sustentável para a região. 
As rampas foram fornecidas gentilmente pela iGUi 
para o Laboratório de Ficologia da UFSC, foram 
utilizadas para a confecção de um ATS piloto para 
despoluição de águas de rejeito da maricultura na 
Estação de Maricultura da Barra da Lagoa (UFSC 

– Florianópolis). O sistema mostrou-se muito efi-
ciente, testando-se dois tipos diferentes de subs-
tratos fixados às rampas. Em duas semanas após 
circulação contínua de água poluída nas rampas 
houve crescimento de diversas espécies de algas 
que formaram um biofiltro. 

Cerca de 90% do fósforo no efluente foram remo-
vidos em menos de 24h, incrementando ao mes-
mo tempo a concentração de oxigênio na água 
que saía do sistema.  Deste modo o professor Dr. 
Leonardo Rörig informa que “as rampas cedidas 
foram muito bem aproveitadas e mostraram uma 
grande aplicabilidade, podendo sistemas como 
esse ser usados para a despoluição de diferentes 
efluentes”. 

As fotos [1,2,3,4] mostram o sistema piloto e exemplificam o crescimento 
do biofiltro de algas. No início as rampas ficam marrons, em função das 
algas pioneiras (diatomáceas), que já são ativas na despoluição. Após 
15 dias começam a aparecer as macroalgas filamentosas e foliáceas 
verdes, que mostram a máxima eficiência de remoção de poluentes.

1

3

2

4

CERCA DE 90% 
DO FÓSFORO NO 

EFLUENTE FORAM 
REMOVIDOS EM 
MENOS DE 24H.

Sistema de despoluição da UFSC
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Projeto de microchipagem de tartarugas marinhas 
em 2017 teve retorno das fêmeas de 2015!

Nessa terceira temporada de microchipagem 
de tartarugas marinhas na Reserva Biológi-
ca do Atol das Rocas, começamos a identifi-

car o retorno de algumas fêmeas microchipadas 
em 2015. A primeira tartaruga recapturada tinha 
sido microchipada em 8 de março de 2015 e a co-
ordenadora da expedição, Dra. Paula Baldassin, 
comentou: “Estamos muito otimistas com o ocor-
rido, e mais empenhados por mais resultados po-
sitivos na próxima temporada.’’

O projeto também teve a inclusão de duas grandes 
pesquisas, uma com a bióloga Karoline Ferreira, da 
Universidade Federal Norte Fluminense, pesqui-
sando metais pesados nas tartarugas marinhas. 

Tartaruga-verde Pesquisadora verificando a numeração do microchip

Microchip e os aplicadores
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Este projeto é uma iniciativa da BW 
Consultoria Veterinária e REBio Atol 
das Rocas/ICMBio/MMA, conta com 
o patrocínio da IGUI Piscinas e possui 

licença SISBio nº40636-2. 

E, a outra pesquisa com a também bióloga 
Luciana Filippos, da Universidade de São 
Paulo, pesquisando compostos organoclora-
dos nos quelônios marinhos.

A dupla presenciou uma experiência mar-
cante na lua cheia, ver a sombra das tarta-
rugas nadando próximo à linha da maré e 
subindo para desovar mesmo sem o auxílio 
de lanterna. Foram flagradas várias tartaru-
gas, sendo que algumas estavam voltando 
para fazer novos ninhos nessa temporada e 
outras sem marcação foram microchipadas. 
Tendo uma em especial…uma tartaruga com 
cerca de 122 cm de cumprimento de casco! 
Um caso excepcional no Ato das Rocas pois a 
maioria delas tem até 110cm. 

Numa dessas ocasiões em que a dupla 
acompanhava a tartaruga adulta voltar para 
o mar após a desova, vivenciaram o nasci-
mento dos filhotes. Foi quando notaram um 
círculo um pouco mais fundo com alguns 
pontinhos pretinhos aparecendo. As pes-
quisadoras ficaram observando ansiosas cada 
pequeno movimento, sem interferirem na saída 
dos animais. Demorou cerca de 30 minutos até 
que o ninho parecia borbulhar de tantas tarta-
ruguinhas, todas correndo eufóricas para o mar. 
Apesar do tamanho, elas são muito rápidas tanto 

na caminhada, quanto no nado e rapidamente fo-
ram sumindo na imensidão do mar.

Os filhotinhos de Chelonia mydas se diferenciam 
dos filhotes das outras espécies de tartaruga 
marinha por possuírem o plastão (no popular: 
barriguinha) branco. Na Rebio Atol das Rocas os 

Tartaruguinhas nascendo

Filhotes de tartarugas marinhas

ninhos demoram cerca de 45 a 70 dias para nascerem, as 
fêmeas geralmente colocam em média 120 ovos e nem 
sempre todos nascem porque podem ocorrer más forma-
ções embriológicas ou a predações naturais (caranguejos 
que predam ninhos ou mesmo ação das ondas em dia de 
marés altas).

Tartaruga fazendo a cama para desovar
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A ÁGUA É

Na escola sempre nos ensinaram que a água 
é incolor e sem cheiro. A última qualidade 
está certa, a água é pura, mas a primeira 

é simplesmente incorreta. Infelizmente esse erro 
vem sendo repetido de geração em geração, e 
todos, absolutamente todos os livros se equivo-
cam neste ponto. De acordo com um cientista da 
Universidade de Portland (Oregon, EUA), Enrico 
Uva, a água é azul, e não transparente.  A maioria 
das pessoas pensam na água como transparente, 
como olhamos ela em um copo de água. Em um 
copo de água não conseguimos visualizar, mas 
em áreas amplas, sim como tonalidades azuis na 

neve, em geleiras e em qualquer quantidade sig-
nificativa de água.
Isso ocorre de acordo com a incidência da luz 
sobre a água. Quanto mais transparente o objeto 
for, mais ele permite que a luz incida e torne a 
cor refletida mais intensa, porque as moléculas 
internas vibram mais. No caso da água, uma ti-
gela branca aguça praticamente ao máximo a vi-
bração das moléculas, e com isso a água absorve 
o espectro de luz vermelho e mostra o máximo 
de seu azul natural (parte do espectro de luz ver-
melha é oposto ao da tonalidade azul, por isso a 
relação de absorção-reflexo).

DE ONDE VEM O CHEIRO DA CHUVA?

Quando o tempo começa a 
fechar e as primeiras gotas 
de chuva começam a cair, 

nós sentimos um cheiro agradá-
vel e bem característico de chu-
va. Apesar de ser um fenômeno 
popular e ter até um nome oficial 
– petricor – até recentemente 
os cientistas não tinham certeza 
da origem exata desse cheiro. 
As primeiras descobertas foram 
em 1964 quando pesquisado-
res australianos descobriram 
que o “cheiro da chuva” vem, 
na realidade, da terra. Um dos 
ingredientes que exalam esse 
cheiro é o óleo secretado por 

algumas plantas durante perío-
dos de seca. Quando a região em 
que essas plantas estão fica por 
muito tempo sem receber água, 
esses óleos se acumulam no solo 
e são liberados quando a chuva 
atinge o solo. É por isso que o 
cheiro é muito mais forte no pri-
meiro dia de chuva depois de um 
longo período de seca.
Outro fator que contribui para 
esse cheiro é a geosmina uma 
substância que é produzida por 
um tipo específico de bactérias. 
Ao produzir esporos, os actino-
micetos liberam a geosmina, que 
é lançada no ar quando começa 

a chover. Essa descoberta foi a 
mais recente, apenas em 2015 
pesquisadores do MIT (Instituto 
de Tecnologia de Massachusetts) 
com o auxílio de câmeras de alta 
velocidade descobriram que 
quando gotas se precipitam em 
velocidades baixas ou modera-
das e atingem uma superfície 
porosa como a terra, pequenas 
bolhas de ar ficam presas nestes 
minúsculos poros, estas bolhas 
são então liberadas na superfície 
da água, carregando com elas 
elementos aromáticos do solo na 
forma de aerossóis.
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ÓLEO
DE COZINHA
E O MEIO AMBIENTE

O óleo de cozinha é uma mistura de ácidos graxos insaturados 
que são insolúveis em água, ou seja, não se misturam. Sempre 
que o óleo entra em contato com a água eles ficam separados 

e como o óleo tem densidade menor do que a água, ele fica sobre 
a água formando uma película que pode causar diversos problemas 
ambientais. Diariamente o óleo de cozinha é utilizado e descartado 
em residências, lanchonetes e restaurantes. Infelizmente muitas pes-
soas descartam o óleo de cozinha no ralo da pia ou no lixo comum 
poluindo o solo e a água. 

O primeiro impacto que o óleo causa no meio ambiente é no pró-
prio encanamento, ao ser despejado na pia, o óleo usado passa pelos 
canos da rede de esgoto e fica retido em forma de gordura. Poden-
do atrair pragas que podem causar várias doenças, que podem ser 
transmitidas para humanos e animais. Essa camada de gordura que 
fica retida nos canos também pode obstruir a passagem de água, 
causando alagamentos no interior das residências e também nas 
ruas. A camada de óleo sobre a água também prejudica a entrada de 
luz e de gás oxigênio. Dessa forma, os animais e plantas passam a ter 
uma oferta menor de oxigênio disponível, o que pode causar a morte 
desses seres que vivem na água.

No solo o óleo pode se infiltrar e atingir o lençol freático, poluindo-o 
ou então pode formar uma camada impermeável no solo, impedindo 
que a água da chuva consiga infiltrar-se, aumentando a o risco de 
enchentes. Além do solo e da água, a atmosfera acaba sendo poluída, 
porque a decomposição do óleo produz o gás metano (CH4), que é um 
gás do efeito estufa, ou seja, é capaz de reter o calor do sol na tropos-
fera, o que aumenta o problema do aquecimento global.

Para impedir todos esses pro-
blemas causados pelo descarte 
inadequado do óleo é necessário 
reutilizar o óleo, muitas pessoas 
utilizam esse óleo para fabrica-
ção de sabão artesanal, ou então 
procurar na sua cidade locais que 
recolhem o óleo e dão o destino 
correto para ele.

REUTILIZE SEU ÓLEO DE 
COZINHA OU DESCARTE-O 

DE MANEIRA CORRETA!
O MEIO AMBIENTE 

AGRADECE…
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O Fórum Mundial da Água é o maior evento 
global sobre o tema água e é organizado pelo 
Conselho Mundial da Água, uma organização 

internacional que reúne interessados no tema e 
tem como missão “promover a conscientização, 
construir compromissos políticos e provocar ações 
em temas críticos relacionados à água para facili-
tar a sua conservação, proteção, desenvolvimento, 
planejamento, gestão e uso eficiente, em todas 
as dimensões, com base na sustentabilidade am-
biental, para o benefício de toda a vida na terra”.

O Fórum é organizado a cada três anos pelo Conse-
lho Mundial da Água juntamente com o país e a ci-
dade anfitriã. Ao todo, já ocorreram sete edições do 
evento em sete países de quatro continentes: Áfri-
ca, América, Ásia e Europa. Em 2014, a candidatura 

do Brasil foi selecionada, e Brasília foi escolhida 
como cidade-sede do evento. Desse modo, o Brasil 
sediará, em 2018, a 8ª edição do Fórum, e o evento 
ocorrerá pela primeira vez no hemisfério sul.

O Conselho Mundial da Água reúne aproximada-
mente 400 instituições em 70 países, todas com 
atuação em assuntos relacionados à água, além 
disso o Fórum tem grande abrangência e a partici-
pação é aberta e democrática. 

Além de envolver todas essas instituições o Fórum 
também dá voz para que qualquer pessoa possa 
participar e colaborar. As discussões já estão aber-
tas e pode ser acessada por esse site: http://www.
worldwaterforum8.org/pt-br/sua-voz

PARTICIPE!
SUA OPINIÃO E PARTICIPAÇÃO 
SÃO MUITO IMPORTANTES….

Se interessou pelo assunto? Leia mais em www.aqualonis.com

A rede que pesca água, ou Cloudfisher em 
inglês, faz exatamente o que o nome 
diz, pega água do céu. O designer ale-

mão Peter Trautwein, no seu aniversário de 50 
anos, sentindo-se grato por ter atingido seus 
objetivos profissionais, quis “dar” um presen-
te para a humanidade, e assim desenvolveu a 
Cloudfisher e doou os direitos de patente para 
a Fundação da Água. 

Essa tecnologia imita a maneira em que uma 
teia de aranha recolhe naturalmente gotas 
orvalhadas de névoa. O vento leva a neblina 
contra as redes suspensas verticalmente. As 
gotículas são apanhadas na malha e se trans-
formam em gotas maiores, as quais caem en-
tão na calha coletora abaixo. A partir daí a água 
de neblina é canalizada para um reservatório. 
A tecnologia é usada em países onde nuvens e 
neblina são abundantes: por exemplo, no Chile, 

Colômbia, Eritreia, Irã, Marrocos, Omã, África 
do Sul, Espanha (Tenerife), Tanzânia e Iêmen.
O Cloudfisher se tornou um objeto de pes-
quisa com apoio da Universidade de Munique. 
Isto porque, a qualidade da estrutura e da rede 
sempre foram questões consideradas impor-
tantes. Diferentes estruturas de rede foram 
testadas para avaliar o melhor rendimento de 
coleta de água. Ventos fortes podem danificar 
a rede e interromper a produção da água, afe-
tando as pessoas que dependem desta fonte 
e dispõem de poucos recursos para sua ma-
nutenção. Por isso, a rede do Cloudfisher está 
na sua versão de número 8. Dependendo da 
região e da época do ano, o CloudFisher colhe 
entre quatro e catorze litros de água por metro 
quadrado de rede. O sistema está ajudando a 
fornecer água para as pessoas em áreas áridas 
do Marrocos, liberando tempo para que mu-
lheres e crianças possam trabalhar e estudar.

VAMOS PESCAR
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SOLUÇÕES PARA 
RETIRAR O LIXO DO MAR

Felizmente várias tecnologias têm sido elaboradas e testadas 
para ajudar a diminuir ou solucionar esse problema:

As invenções tecnológicas são necessárias e bem vindas para 
nos ajudar a resolver problemas ambientais, mas cada um 

deve fazer sua parte e destinar o lixo corretamente!

O problema do plástico nos oceanos já não 
é novidade. A maioria dos objetos que 
descartamos vai parar no mar e, além 

de contaminar a água, causa danos irrepará-
veis aos animais marinhos. Cerca de 8 milhões 
de toneladas de lixo plástico são lançadas nos 

oceanos anualmente. Os dados são mais alar-
mantes ainda, no Fórum Econômico Mundial de 
Davos em 2016 cientistas afirmaram que o uso 
maciço de plásticos é tão grande que os oce-
anos abrigarão mais detritos plásticos do que 
peixes (em peso) em 2050.

Ocean Cleanup Array
Criado por um jovem holandês essa ideia consiste em usar as correntes marinhas para 
ajudar a captura de plástico nos oceanos. A ideia consiste basicamente em uma barreira 
flutuante que aproveita o movimento natural das correntes oceânicas para bloquear o lixo 
encontrado no caminho. A barreira formada por boias fica fixa no oceano e “segura” todo 
tipo de lixo e plástico que passar por ali, enquanto a maré e a vida aquática pode passar 
normalmente por baixo da superfície. O lixo reunido seria recolhido posteriormente. O 
objetivo do projeto é construir uma estrutura de 100 km capaz de recolher 70 mil toneladas 
de plástico em 10 anos.

Marine drone
Criado por um grupo de designers franceses trata-se 
de um robô para limpar as águas do mar. O equipamento 
funcionaria como uma rede de pescador guiada via 
satélite. Ao se mover na água, ela coletaria apenas o 
lixo. O robô navegaria com orientações via satélite 
e sua energia seria captada de pequenas baterias. A 
água com sujeira entra pela abertura maior conforme 
o pequeno motor elétrico empurra o robô e escoa até a 
“boca” posterior do Marine Drone onde uma rede retém 
os detritos. Para evitar que peixes e demais animais 
marítimos acabem presos no bojo do dispositivo, os 
inventores do robô pensaram em um emissor de ondas 
sonoras em frequências que afastam os animais.

Seabin
Trata-se de uma espécie de lixeira que quando colocada no mar é capaz de retirar qualquer 
tipo de resíduo da superfície do mar. O invento é composto de cestos de lixo acoplados 
a bombas aquáticas que conseguem remover resíduos sólidos da água de maneira 
automática. As Seabins são como lixeiras tradicionais, no entanto, não utilizam um saco 
de lixo normal, mas sim uma espécie de filtro. A bomba acoplada faz com que a água passe 
continuamente pelo filtro e assim, faz com que os resíduos sólidos fiquem presos no filtro. 
Tudo o que tiver sujo no mar, é capturado pelo sistema e preso em uma tela de retenção 
que fica dentro da lata.
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OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DA ONU

VAMOS DESTACAR AQUI O OBJETIVO 6, QUE BUSCA
ASSEGURAR ÁGUA LIMPA E SANEAMENTO PARA TODOS:

Os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) são uma agenda mun-
dial adotada durante a Cúpula das 

Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sus-
tentável em setembro de 2015, composta por 
17 objetivos e 169 metas a serem atingidos até 
2030. Nessa agenda estão previstas ações que 
buscam atender as necessidades da geração 
atual sem comprometer a existência das ge-
rações futuras nas áreas de segurança alimen-
tar, agricultura, saúde, educação, energia, água 
e saneamento entre outros. Todos os países 
membros da ONU assinaram a agenda 2030 
e agora têm que arcar com o compromisso de 

alcançar as metas dos 17 objetivos.
Os objetivos foram construídos em um proces-
so de negociação mundial, que teve início em 
2013. Todos os setores participaram da cons-
trução dos objetivos, para citar algumas dessas 
contribuições, vale a pena lembrar do relatório 
feito com as contribuições de diversos grupos 
organizados da sociedade civil “Um milhão de 
vozes: o mundo que queremos”, a pesquisa 
online “Meu mundo” e as recomendações de 
acadêmicos e cientistas convocados por meio 
da Rede de Soluções para o Desenvolvimento 
Sustentável.

Objetivo 6. Assegurar a disponibilidade e gestão 
sustentável da água e saneamento para todas e todos.

Até 2030, alcançar o acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos 
para todos, e acabar com a defecação a céu aberto, com especial atenção 
para as necessidades das mulheres e meninas e daqueles em situação de 
vulnerabilidade.

6.2

Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo a água potável e segura 
para todos.6.1

Até 2030, implementar a gestão integrada dos recursos hídricos em todos os 
níveis, inclusive via cooperação transfronteiriça, conforme apropriado.6.5

Até 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água, 
incluindo montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos.6.6

Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para melhorar a 
gestão da água e do saneamento.6.8

Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando 
despejo e minimizando a liberação de produtos químicos e materiais perigo-
sos, reduzindo à metade a proporção de águas residuais não tratadas e au-
mentando substancialmente a reciclagem e reutilização segura globalmente.

6.3

Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência do uso da água em todos 
os setores e assegurar retiradas sustentáveis e o abastecimento de água doce 
para enfrentar a escassez de água, e reduzir substancialmente o número de 
pessoas que sofrem com a escassez de água.

6.4

Até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação para os 
países em desenvolvimento em atividades e programas relacionados à água 
e saneamento, incluindo a coleta de água, a dessalinização, a eficiência no uso 
da água, o tratamento de efluentes, a reciclagem e as tecnologias de reuso.

6.7
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Aqui você vai encontrar jogos, brincadeiras, origamis e 
muito mais relacionados a natureza e a vida aquática!

Kids

Brincadeira

CoLoriR

Uma maneira bem divertida de fazer educação ambiental com as crianças. 
Você poderá escolher a atividade que quiser…. 

PORQUE OS PEIXES ESTÃO TRISTES? 
Marque com um “x” o que está fazendo mal aos peixes e depois pinte o desenho!

A reciclagem é importante para preservar o meio ambiente, pois ela diminui a 
poluição do solo, da água e do ar. Além de reciclar o lixo inorgânico que é o vidro, 

papel e metal, o lixo orgânico pode ser reciclado. Restos de comida e cascas
de frutas podem virar adubo ajudando mais ainda o meio ambiente.

VAMOS APRENDER A RECICLAR?
LIGUE OS OBJETOS ÀS LIXEIRAS CORRETAS!
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Palavras CruzadasOrigami Pinguim
VAMOS MONTAR UM PINGUIM?

Os pinguins são aves que não conseguem voar, mas são ótimos nadadores! 
Apesar de viver em regiões mais frias, uma espécie de pinguim visita o Brasil 

todos os anos: o Pinguim-de-Magalhães.

VAMOS CONHECER OS ANIMAIS MARINHOS! 
Preencha com os nomes dos animais que aparecem do lado da cruzadinha!
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Mascote
VOCÊ CONHECE O MASCOTE DA iGUi? 

Ele está louco para entrar na piscina, porém gosta de roupas coloridas.... 
Vamos pintar as roupas dele?
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